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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A adolescência é a etapa da vida compreendida como processo de transição da 
infância a vida adulta, corresponde ao período da vida entre 10 e 19 anos, e é caracterizado 
por um período de intensas mudanças físicas, sexuais, psicológicas e sociais. O objetivo 
deste estudo foi analisar atuação do enfermeiro da Estratégia Saúde da Família na prevenção 
da gravidez na adolescência. Tendo como objetivos específicos; identificar os problemas que 
os adolescentes enfrentam ao descobrir a gravidez; descrever a atuação do enfermeiro da 
Estratégia Saúde da Família na prevenção da gravidez na adolescência; descrever as ações 
desenvolvidas por enfermeiros da Estratégia Saúde da família voltada para prevenção da 
gravidez na adolescência. Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo descritiva, exploratória, 
com abordagem qualitativa, realizada com 07 enfermeiros por meio de um questionário onde 
participaram apenas os enfermeiros que atuam na Estratégia Saúde da Família nas unidades 
básicas de saúde de Caxias-MA. A coleta de dados deu-se por meio de um formulário 
composto por 08 perguntas abertas, através de uma entrevista. Os dados foram analisados 
de acordo com a análise de conteúdo proposta por Bardin. Evidenciou-se que os enfermeiros 
entrevistados tinham idade mínima de 28 anos, máxima de 49anos e média de 36 anos, a 
maioria do sexo feminino, no que se refere à especialização três apresentavam mais de 
uma especialidade, prevalecendo à especialização em saúde da família.  Conclui-se que o 
enfermeiro tem um papel importante no que se diz respeito à saúde do adolescente, onde 
se deve incluir a oferta de ações múltiplas e articuladas, internas e externas aos serviços de 
saúde, nos diferentes níveis assistenciais, ou seja, que haja mais esforços no incentivo de 
bons programas de orientação sexual para as adolescentes.
PALAVRAS - CHAVE: Estratégia Saúde da Família; Gravidez; Adolescência; Enfermagem.

NURSE’S PERFORMANCE IN THE FAMILY HEALTH STRATEGY IN 
PREVENTING PREGNANCY IN ADOLESCENCE

ABSTRACT: Adolescence is the stage of life understood as the process of transition from 
childhood to adulthood, corresponding to the period of life between 10 and 19 years, and is 
characterized by a period of intense physical, sexual, psychological and social changes. The 
aim of this study was to analyze the role of nurses in the Family Health Strategy in preventing 
teenage pregnancy. Having as specific objectives; identify the problems that teenagers face 
when discovering pregnancy; describe the role of nurses in the Family Health Strategy in 
preventing teenage pregnancy; describe the actions developed by nurses of the Family 
Health Strategy aimed at preventing teenage pregnancy. It is a descriptive, exploratory field 
research, with a qualitative approach, carried out with 07 nurses through a questionnaire in 
which only nurses who work in the Family Health Strategy in the basic health units of Caxias-
MA participated. Data collection took place through a form composed of 08 open questions, 
through an interview. The data were analyzed according to the content analysis proposed by 
Bardin. It was evidenced that the nurses interviewed were at least 28 years old, maximum 49 
years old and average 36 years old, most of them female, with regard to the specialization 
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three had more than one specialty, prevailing the specialization in family health. It is concluded 
that nurses have an important role with regard to adolescent health, where the offer of multiple 
and articulated actions, internal and external to health services, at different levels of care must 
be included, that is, that there are more efforts to encourage good sexual orientation programs 
for adolescents.
KEYWORDS: Family Health Strategy; Pregnancy; Adolescence; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência é a etapa da vida compreendida como processo de transição da 

infância a vida adulta, corresponde ao período da vida entre 10 e 19 anos, e é caracterizada 
por um período de intensas mudanças físicas, sexuais, psicológicas e sociais. O despertar 
da sexualidade na adolescência, associado com o desconhecimento do corpo, com a 
omissão da família sobre assuntos pertinentes, com a mídia e programas tais como novelas 
apelando ao sexo, fazem com que os jovens iniciam precocemente suas atividades sexuais 
(FERREIRA et al.,2014).

O programa saúde da família é uma estratégia para organizar e fortalecer a atenção 
básica. Criado em 1994, o programa tem, entre suas responsabilidades, o objetivo de 
contribuir para a reorientação do modelo assistencial, as unidades de saúde da família 
(USF) caracterizam-se como unidade ambulatorial pública de saúde destinada a realizar 
assistência contínua nas especialidades básicas, por meio de equipe multiprofissional 
(BUENGENS et al., 2012).

A gravidez na adolescência é considerada um problema de saúde pública que leva 
grandes problemas econômicos, gastos de saúde dentre outros fatores. As estratégias de 
saúde da família devem estabelecer parcerias com as escolas e a comunidade oferecendo 
atendimento aos adolescentes de forma integral e multidisciplinar, de modo a desenvolver 
ações informativas aos adolescentes, objetivando a conscientização sobre a prevenção da 
gravidez precoce e métodos contraceptivos (CAMPOS et al., 2017).

Nos países em desenvolvimento, a cada dia 20 mil meninas com menos de 18 anos 
dão a luz, e 200 morrem em decorrência de complicações relacionadas á gravidez ou parto. 
Em todo o mundo 7,3 milhões de adolescentes se torna mães a cada ano, entre as quais, 
dois milhões são menores de 15 anos, número que por sua vez tendem a aumentar para 
Três milhões até 2030, se a tendência atual for mantida (MOREIRA; ROCHA, 2015).

Observa-se que o combate à gravidez não planejada entre adolescentes requer 
abordagens holísticas. Em virtude da dimensão e complexidade do desafio, nenhum setor 
ou organização pode enfrentá-lo sozinho. Os obstáculos a seu progresso só podem ser 
vencidos por meio do trabalho em parceria com diversos setores e em colaboração com os 
próprios adolescentes (MOREIRA; ROCHA, 2015).

Com isso, elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: Como a gravidez na 
adolescência pode ser prevenida através das ações do enfermeiro da Estratégia Saúde da 
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Família? Para tal, este estudo teve como objetivo geral analisar a atuação do enfermeiro da 
Estratégia Saúde da Família na prevenção da gravidez na adolescência. 

Este trabalho justifica-se pela necessidade da identificação das ações desenvolvidas 
pelos profissionais de enfermagem na prevenção da gravidez na adolescência, podendo 
contribuir para o desenvolvimento de ações educativas direcionadas a população mais 
jovem e o fortalecimento de políticas públicas. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de Estudo
Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo descritivo, exploratório, com abordagem 

qualitativa. A pesquisa de campo é realizada com base na observação direta de fenômenos 
e fatos, coleta de dados de determinado grupo e interpretação dos mesmos. O estudo de 
campo busca se aprofundar o máximo possível nas questões propostas, apresentando 
assim maior flexibilidade e conhecimento acerca do tema exposto (PRODANOV; FREITAS, 
2013).
2.2	 Cenário do Estudo

A pesquisa foi realizada em Caxias-Ma no ano de 2018, onde apresenta uma área 
de unidade territorial 5.196,771 Km². A estimativa populacional é de 161.137 habitantes 
em 2015, onde é composta por 36 Unidades Básicas de Saúde. A pesquisa ocorreu com 
09 Unidades Básicas de Saúde dos bairros Campo de Belém, Trizidela, Caldeirões, Pirajá, 
Baixinha, Fazendinha, Ponte, COHAB e Volta Redonda em Caxias-MA.

2.3	 População e Amostra Do Estudo
A pesquisa foi realizada com 07 enfermeiros que atuam diretamente nas Unidades 

Básicas de Saúde da zona urbana no programa Estratégia Saúde da Família.
Dentre o quantitativo de 09 questionários distribuídos aos enfermeiros que atuam 

diretamente no programa Estratégia Saúde da Família, 07 foram incluídos aqueles que 
aceitaram participar da pesquisa, com idade entre 28 a 38 anos, do sexo masculino e 
feminino. Foram excluídos do estudo: os enfermeiros que não estão cadastrados na 
Estratégia Saúde da Família e que no momento do questionário não estavam nas Unidades 
Básicas de Saúde.

2.4	 Análise dos Dados
Após a coleta dos dados, todas as respostas relatadas pelos enfermeiros relacionadas 

às ações que podem prevenir a gravidez na adolescência foram analisadas de acordo com 
o conteúdo, que tem como finalidade compreender as falas dos questionários (BARDIN, 
2011).
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2.5	 Aspectos Éticos
O projeto de pesquisa foi submetido para avaliação na Plataforma Brasil, e em 

seguida ao Comitê de Ética e Pesquisa, onde o mesmo foi aprovado com o nº de CAAE 
85930718.2.0000.8007 e do PARECER 2.648.226.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As categorias descritas e analisadas a seguir referem-se aos 07 enfermeiros 

participantes do estudo e versam sobre a caracterização sócio demográfica e sobre as 
classes em estudo:

a) Os problemas que os adolescentes enfrentam ao descobrir a gravidez;
b) A atuação do enfermeiro da Estratégia Saúde da Família na prevenção da 

gravidez na adolescência;
c) As ações desenvolvidas por enfermeiros da Estratégia Saúde da Família voltada 

para a prevenção da gravidez na adolescência.

3.1	 Caracterização dos Participantes
Os 07 enfermeiros entrevistados tinham idade mínima de 28 anos, máxima de 49 

anos e média de 36 anos. As características sociodemográficas do estudo apontam que 
5 (71,4%) eram do sexo feminino e apenas 2 (28,6%) eram do sexo masculino. No que 
se refere à especialização dos profissionais, 3 apresentavam mais de uma especialidade, 
prevalecendo a especialização em Saúde da Família em todos os 07 (100%) participantes, 
1 (14,3%) em Saúde Mental, 1 (14,3%) Gestão em Saúde e 1 (14,3%) em Materno Infantil.

O presente estudo teve amostra constituída em sua maioria por enfermeiros do sexo 
feminino (71,4%) e com especialidade em Saúde da Família (100%). Essas características 
assemelham-se ao estudo de Ramos et al. (2014) realizado com 20 enfermeiros da ESF 
do município de Parnaíba-PI, cujo propósito foi verificar a atuação da enfermagem na 
Estratégia Saúde da Família(ESF) do município de Parnaíba para prevenção do Câncer do 
Colo Uterino (CCU), onde também predominou o sexo feminino (100%) e a especialização 
em Saúde da Família (80%). 

A prevalência do sexo feminino em 71,4% da amostra coincide ainda com o estudo 
de Pires et al. (2016) realizado com 23 profissionais de enfermagem da Estratégia Saúde 
da Família das Regiões Sul, Centro-Oeste e Norte do Brasil, cujo objetivo foi identificar 
as cargas de trabalho dos profissionais de enfermagem da Estratégia Saúde da Família, 
analisando suas implicações na efetividade do acesso universal, onde identificou-se o 
predomínio do sexo feminino em 87%.  

Para Arantes, Shimizu e Hamann (2016) o enfermeiro da Saúde da Família apresenta 
qualificações para atuar junto à comunidade na atenção básica, desenvolvendo estratégias 
de educação em saúde que favoreça o aumento da qualidade de vida da sociedade. 
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O enfermeiro de Saúde da Família deve atuar junto uma equipe multiprofissional no 
desenvolvimento de medidas de promoção, prevenção e recuperação de saúde, facilitando 
o acesso dos usuários aos serviços de saúde e garantindo uma qualidade de vida a toda 
a população.

3.2	 As Classes e Suas Descrições
Os dados obtidos a partir dos questionários com perguntas abertas aos enfermeiros 

das Unidades Básicas de Saúde (UBS), participantes da Estratégia Saúde da Família 
(ESF), foram apresentados por meio das falas mais apropriadas, de acordo com as classes 
a seguir: 

Classe 1: Os problemas que os adolescentes enfrentam ao descobrir a gravidez
Nessa classe buscou-se identificar os principais problemas enfrentados pelas 

adolescentes ao descobrir a gravidez. Entre os 07 enfermeiros entrevistados, 5 relataram 
mais de um problema, onde 6 (85,7%) apontaram a falta de informações, 5 (71,4%) o 
abandono escolar, 4 (57,1%) a falta do apoio da família, 3 (42,8%) a insegurança, e apenas 
1 (14,3%) relatou as dificuldades financeiras e o medo do parceiro não assumir o filho. Tais 
problemas são evidenciados pelos relatos abaixo:

A falta de informação pela a maioria, pois infelizmente não são maduros para 
entender as responsabilidades (Suj_01).

A preocupação em como a família vai receber a notícia, se vão aceitar ou não 
(Suj_02).

A evasão escolar, pois quase todos já não freqüentam a escola regularmente, 
e com a notícia da gravidez, abandonam de vez os estudos (Suj_03).

[...] os adolescentes apresentam medo das mudanças que irão acontecer, 
não só no corpo, mas principalmente em suas vidas (Suj_04).

Medo do companheiro não assumir o filho [...] (Suj_05).

Entre os principais problemas enfrentados pelos adolescentes ao descobrir a 
gravidez, destacam-se a falta de informações (85,7%), seguida do abandono escolar 
(71,4%), a falta do apoio da família (57,1%) e a insegurança (42,8%).

Um dos principais problemas enfrentados pelos adolescentes ao descobrir a 
gravidez, com base nos relatos dos depoentes, é a falta de informações (85,7%). Muitos 
profissionais afirmaram que a maioria das adolescentes não são maduras o suficiente para 
entender as responsabilidades, onde a ausência de informações ainda é gigantesca e 
precária por parte dos jovens. 

Em concordância com esse estudo, Araújo et al. (2015) ao realizar em uma pesquisa 
na Estratégia de Saúde da Família de um município do Sertão Paraibano com uma amostra 
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de 19 adolescentes grávidas, cujo objetivo foi identificar as principais consequências da 
gravidez enfrentadas pelas adolescentes e avaliar o conhecimento das mesmas, também 
prevaleceu a falta de conhecimentos por parte dos adolescentes com 68,5%.

Já o estudo exploratório e qualitativo de Denis et al. (2015) desenvolvido 
com 20 adolescentes, onde objetivou a identificação e a análise das consequências 
objetivas e subjetivas de uma gravidez em adolescentes, considerando-se as diferenças 
socioeconômicas entre elas, apresentou resultados contrários, pois foi predominante na 
amostra a impossibilidade de completar a função na adolescência.

A maioria das adolescentes ainda não apresenta conhecimentos sobre as principais 
complicações e as consequências da gravidez, onde as informações necessárias por 
parte dos educadores, profissionais de saúde, e até mesmo da própria família ainda é 
considerada insatisfatória. A ausência de conhecimentos durante a gravidez dificulta a 
adesão ao pré-natal e ao seguimento das informações transmitidas pelos profissionais de 
saúde (SANTOS et al., 2012).

O abandono escolar (71,4%) também prevaleceu na amostra, onde corroborou com o 
estudo de Chaves (2013) realizado com estudantes de 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental 
da Escola Estadual Sagrada Família da cidade de Siqueira Campos, com idades entre 12 
e 17 anos, cujo objetivo foi levantar dados sobre a evasão escolar decorrente da gravidez 
precoce, onde também a maioria dos adolescentes (34%) relatou ter abandonado a escola 
por conta da gravidez, pois tiveram que cuidar do filho, além de se sentirem constrangidas 
no ambiente escolar. 

A falta do apoio da família (57,1%) também é um dos principais problemas 
enfrentados pelos adolescentes ao descobrir a gravidez, onde apresentam receio de 
serem abandonados pelos familiares e até mesmo serem expulsos de seus lares. Achados 
semelhantes no estudo de Silva et al. (2010) realizado com adolescentes grávidas com idade 
menor ou igual a 16 anos, entre fevereiro e maio de 2012, cujo objetivo foi compreender 
as reações familiares diante da gravidez de adolescentes, percebeu-se que a gravidez é 
encarada como um problema na família, provocando questões individuais e coletivas que 
envolvem conflitos familiares.

Esses dados se diferenciam do estudo de Ribeiro et al. (2016) realizado com 20 
adolescentes com idade entre 10 e 19 anos, por meio de uma entrevista semi-estruturadas, 
cujo objetivo foi analisar as percepções de adolescentes sobre o apoio social na maternidade, 
onde identificou-se que os adolescentes não apresentavam medo do abandono familiar, 
pelo contrário, relataram que a família fornecia apoio social necessário, possibilitando uma 
melhor qualidade de vida.

A experiência da maternidade na adolescência não planejada agrava a reestruturação 
familiar, trazendo inúmeros conflitos e mudanças nas crenças, valores e atitudes, além 
da necessidade de alterações no espaço físico do lar, de tempo e de finanças. Assim, a 
ocorrência da gravidez na adolescência requer uma atenção por parte da família, o que 
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irá contribuir para as reações positivas da adolescente frente à nova situação e de todo o 
sistema familiar (SILVA et al., 2012).

A alta prevalência da insegurança encontrada nos adolescentes merece atenção 
especial das políticas públicas de saúde, principalmente para a inclusão de profissionais 
habilitados paro o manejo dos aspectos emocionais no atendimento da maternidade 
precoce (ROSSETO; SCHERMANN; BÉRIA, 2014). 

Classe 2: A atuação do enfermeiro da Estratégia Saúde da Família na prevenção 
da gravidez na adolescência

Quanto aos questionamentos relacionados à atuação do enfermeiro na prevenção 
da gravidez na adolescência, 5 (71,4%) afirmaram realizar palestras educativas com 
bastante frequência nas UBS, 3 (42,8%) realizam rodas de conversas, e apenas 2 (28,6%) 
fazem captação precoce com os adolescentes de sua área, como mostra as falas abaixo:

Sempre que possível realizo palestras educativas na UBS direcionas aos 
adolescentes (Suj_ 06).

Realizo ações de conscientização, tais como: palestras e rodas de conversas 
com a população jovem (Suj_07).

Faço captação precoce das adolescentes para a orientação e atividades 
educativas sobre a sexualidade e medidas de prevenção (Suj_08).

Com base nos relatos percebeu-se que a maioria dos enfermeiros (71,4%) atua na 
atenção básica, como forma de prevenir a gravidez na adolescência, por meio da realização 
de palestras educativas. Tal fenômeno corroborou com o estudo de Gurgel et al. (2010) 
desenvolvido com enfermeiros de oito Centros de Saúde da Família (CSF) no município 
de Fortaleza-CE, no qual o objetivo foi analisar as práticas do enfermeiro na prevenção da 
gravidez precoce na perspectiva do desenvolvimento de habilidades, tendo como principal 
método de atuação a realização de palestras educativas para grupos de adolescentes.

Os autores alegam ainda que as ações de educação em saúde desenvolvidas 
por meio de palestras com grupos de adolescentes permitem levar os jovens a uma 
reflexão crítica de sua realidade, contribuindo para o seu amadurecimento. Porém, o 
enfermeiro deve promover ações interdisciplinares de educação sexual que integrem não 
só os adolescentes, mas também a família, a escola, e a comunidade, despertando nos 
adolescentes o interesse em ampliar o conhecimento e desenvolver habilidades e atitudes, 
contribuindo para o exercício de uma sexualidade mais responsável e segura (HORTA, 
2012).

No entanto Ribeiro et al. (2016) divergem quanto ao predomínio da realização 
de palestras educativas como principal meio de atuação da equipe de enfermagem na 
prevenção da gravidez na adolescência em 71,4%, onde em seu estudo realizado com 
15 enfermeiros que trabalham na ESF no município de Divinópolis-MG, cujo propósito foi 
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identificar as ações utilizadas pelos enfermeiros das Estratégias de Saúde da Família para 
a prevenção da gravidez na adolescência, teve amostra apenas de 46,66%. 

A realização de rodas de conversas, como forma de atuação na prevenção da 
gravidez precoce, também prevaleceu na amostra com 42,8%. As rodas de conversas são 
caracterizadas como um suporte educacional para a realização da promoção e prevenção 
de saúde, devendo funcionar através do suporte e oferta da equipe de atenção primária, 
com intuito de alcançar o usuário em seus aspectos físicos, sociais e emocionais (CAMPOS, 
2016).

Oyamada et al. (2014) afirmam ainda que as rodas de conversas representam 
espaços de acolhimento e não de controle, em busca da produção da consciência crítica 
e autônoma dos adolescentes diante de suas experiências afetivas/sexuais. O intuito 
das rodas de conversas é favorecer o diálogo sobre assuntos sociais e os considerados 
“proibidos”, como a sexualidade, possibilitando os questionamentos, as reflexões e, muitas 
vezes, a desconstrução de dúvidas e mitos. 

E apenas 28,6% dos enfermeiros relataram fazer captação precoce dos adolescentes 
na atenção básica. A captação precoce de adolescentes favorece a construção de medidas 
que auxiliam a prevenção de diversos fatores interligados na população mais jovem, onde 
a identificação de adolescentes vulneráveis a fatores desencadeantes da gravidez precoce 
e ao desenvolvimento de infecções sexualmente transmissíveis se torna uma grande 
ferramenta para os profissionais da atenção básica (DENIS et al., 2015).

Para Lakatos (2011) a captação dos adolescentes também deve ser feita para 
aquelas que já estão no período gestacional, o que diminui as chances do desenvolvimento 
de complicações na gravidez. O pré-natal é a principal medida de acompanhamento dessas 
gestantes, onde o enfermeiro irá avaliar e orientar não só as gestantes, mas também o 
parceiro e a família durante todo o período.

Classe 3: As ações desenvolvidas por enfermeiros da Estratégia Saúde da 
Família voltadas para a prevenção da gravidez na adolescência

Nessa última classe procurou-se verificar as ações desenvolvidas pelos enfermeiros 
para a prevenção da gravidez na adolescência. Dos 07 enfermeiros entrevistados, 4 
relataram mais de uma ação, onde se verificou um maior predomínio na realização de 
orientações sobre os métodos contraceptivos por parte da equipe multiprofissional com 
71,4% (5), seguido da realização do Programa Saúde na Escola (PSE) nas escolas que 
fazem parte da área com 57,1% (4), e o planejamento familiar com apenas 42,8% (3), como 
é relatado nas falas abaixo:

Oriento os adolescentes sobre os métodos contraceptivos, desde sua 
importância até a maneira correta de utilizá-los (Suj_09).

Ofereço preservativos a todos, inclusive aos adolescentes, porém a maioria 
tem vergonha de receber (Suj_10).
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Nos raros momentos que os adolescentes procuram a UBS, busco sempre 
fazer o planejamento familiar com eles [...] (Suj_11).

PSE nas escolas faz parte do nosso calendário de atividades, é onde temos 
um maior contato com os adolescentes e aproveitamos para discutir um tema 
tão importante (Suj_12).

A realização de orientações sobre os métodos contraceptivos por parte dos 
profissionais de enfermagem prevaleceu na amostra com 71,4%. Em uma pesquisa 
realizada por Dombrowski, Pontes e Assis (2013), com 64 enfermeiros no município de 
Rio Branco-Acre, tendo como objetivo conhecer e analisar a atuação do enfermeiro na 
prescrição dos contraceptivos hormonais reversíveis na Rede de Atenção Primária a Saúde, 
obteve-se resultados similares, onde grande parte dos enfermeiros fazem as orientações 
sobre o uso dos métodos contraceptivos. 

No entanto DENIS (2015) discordam sobre a predominância das orientações 
sobre os métodos contraceptivos dadas pelos profissionais de enfermagem como ações 
de prevenção da gravidez na adolescência, onde em seu estudo desenvolvido com 30 
adolescentes do 8º e 9º ano no município de Fortaleza-CE, cujo objetivo foi descrever a 
participação de adolescentes em ações educativas sobre saúde sexual e contracepção, 
grande parte dos adolescentes relataram falta de conversas mais direcionadas sobre os 
meios de prevenção, seja com os pais, nas escolas ou nas unidades de saúde.

Alguns enfermeiros relataram, dentre as suas ações para prevenir a gravidez na 
adolescência, a realização do PSE nas escolas em 57,1% da pesquisa. Tal resultado 
corroborou com o estudo de Amaral et al. (2015), desenvolvido com cinco adolescentes, 
cujo objetivo foi destacar a importância da educação sexual na escola, a partir da aliança 
entre escola e enfermagem/saúde, onde pode-se perceber que a maioria dos adolescentes 
relataram que os enfermeiro realizavam visitas as escolas, uma vez que a mesma é uma 
grande aliada e a porta de entrada para a comunicação mais efetiva com os adolescentes. 

No ambiente escolar a educação em saúde se apresenta como um dos principais 
componentes a serem realizados, de forma que as informações sobre saúde passem a 
fazer parte do senso comum, devendo o profissional de saúde abranger diversos temas, 
inclusive a sexualidade na adolescência, uma vez que a maioria dos jovens inicia a vida 
sexual precocemente, resultando no alto índice de adolescentes grávidas (, 2013).

De acordo com Enderli et al. (2012), são essencial o desenvolvimento de ações 
educativas envolvendo temas relativos à sexualidade, não só pela gestação precoce, mas 
também pela vulnerabilidade dos adolescentes aos riscos de IST, fazendo-se necessária a 
elaboração de medidas de promoção e educação em saúde voltadas para os métodos de 
prevenção de infecções. 

Outro tipo de ações desenvolvidas pelos enfermeiros é o planejamento familiar 
(42,8%). Vieira (2017), define o planejamento familiar como um conjunto de ações 
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desenvolvidas pelos enfermeiros, incluindo cuidados de saúde, aconselhamento, 
informação e educação relacionados com a saúde sexual e reprodutiva. O planejamento 
familiar na adolescência deve ser algo muito bem trabalhado na atenção básica e nas 
escolas, tendo como princípio fundamental a educação em saúde. 

O autor afirma ainda que o planejamento familiar na adolescência não deve se 
restringir apenas as informações sobre os métodos contraceptivos, mas deve-se trabalhar 
junto com os adolescentes os significados e as ansiedades que envolvem o processo de 
paquera, iniciação sexual e de vida sexual ativa, de modo que as práticas contraceptivas 
passem a ser percebida cada vez mais como algo positivo e natural, assim como a vivência 
da própria sexualidade (VIEIRA, 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados mostraram que os enfermeiros da Estratégia Saúde da Família atuam 

na prevenção da gravidez na adolescência por meio da realização de palestras educativas 
nas UBS, rodas de conversas, captação precoce com os adolescentes, além da realização 
de ações de orientações sobre os métodos contraceptivos, Programa Saúde na Escola 
(PSE) e o planejamento familiar com a população mais jovem. 

Frente aos achados, o enfermeiro tem um papel importante no que diz respeito 
à saúde do adolescente, onde se deve incluir a oferta de ações múltiplas e articuladas, 
internas e externas aos serviços de saúde, nos diferentes níveis assistências. A interação 
entre o profissional e o adolescente, além da confiança, deve-se basear na troca e no 
respeito ao modo de ser adolescente. 
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